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O NATAL E A HISTÓRIA DA SALVAÇÃO 
(em quadrinhos - ps. 8 e 9) 

CRISTO AINDA PRESENTE ? 
(José Brigagao Ferreira - p. 3) 

NATAL - A FESTA E SUA HISTÓRIA 
(p. 2) 

MANUEL BANDEIRA (p. 8> 

E AINDA 

CHARGE, PALAVRAS CRUZADAS E 

JÔGO DOS NOVE ERROS 
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NATAL-A FESTA E SUA HISTORIA 
A data correta do 

acontecimento 
mais importante na 
cronologia da Civiliza­
ção Ocidental ainda 
não foi devidamente 
reconhecida. Sabe-se 
que o nascimento de 
Cristo marca o ano 1 
de nossa história. En­
tretanto, nos primeiros 
séculos. a data magna 
da Cristandade ora 
era comemorada a 6 
de ianeiro. ora a 25 de 
março. e, sàmente em 
algumas regiões. a 25 
de dezembro. Esta úl­
tima data vai apare­
cer, pela primeira vez. 
no calendário de Phi­
localus ( 354). Mas 
si\mente no ano de 
440 ela viria a ser fi­
xada, a fim de cristia­
nizar grandes festas 
pagãs realizadas neste 
dia, como por exem­
plo a festa mitraica 
- religião persa aue 
riva füava com o Cris­
tian;<mo T>'lS primeiros 
séculos. O mitraísmo 
celebrava o ''Nasci­
mento do Vitorioso 
'sol" P várias outras 
festividades decorren­
tes do solstício do in-

verno. Da mesma for­
ma a Saturnalia, em 
Roma, e os cultos so­
lares entre os celtas e 
os germânicos. 

t fácil, portanto, 
partindo dêsses ante­
cedentes, compreen­
der-se a idéia central 
das missas de Natal: 
as noites, longas e 
frias, propiciavam os 

sacrifícios pelo retôr­
no da luz. 

A liturgia natalina, 
pois, aproveita-se des­
ta idéia e identifica 
Cristo com a verdadei­
ra luz do mundo. 

A árvore de Natal 
já é de origem germâ­
nica, do tempo de S. 
Bonifácio, e o presé­
pio, introduzido na li-

Aeeociando-se às comemorações da data máxima da 

Crletandade - o nascimento do Menino Deue - dese­

jamos aos distintos clientes e amigos os melhores votos 

de FELIZ'NATAL e próspero ANO NOVO 

CASA SOARES TINTAS 
ll!AVESSA 13 DE MARCO, 126 - TEL. 2626 • HOVA IGUASSO 

turgia natalina por S. 
Francisco de Assis, 
data do século XIII. 

As festividades do 
Natal nem sempre ti­
veram continuidade e 
foram respeitadas à 
r isca no mundo oci­
dental. E xemplo disso 
foi a supressão de tais 
festejos por parte dos 
primeiros puritanos in­
glêses chegados aos 
E U. A . Mais tarde, 
os imigrantes holande­
ses retomaram as ce­
lebrações e ressuscita­
ram plenamente as co­
memoracões natalinas 
nos E.U.A. 

Em nosso país é a 
festividade mais enrai­
zada no sentimento 
nacional, e que sugere 
os mais ricos e varia­
dos materiais poéticos 
e folclóricos, com ba­
ses na religiosidade, 
sendo que neste últi­
mo caso a "Missa do 
Galo" se transformou 
na coroação litúrgica 
da mais importante 
noite de fe~tas da co­
munidade cristã brasi­
leira. 

,, ·J. 
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CAlFIE lPIMllPIINIElLA\ 

EXTRA FINO 

(DOIS SABORES DIFERENTES PARA T ODOS OS PALADARES) 

TELE RADIO SERVICE 
Trav. Alberto Coccoua, n.º 1 
Tel. 2233 - NOVA IGUAÇU 

ÓTICA ALEMÃ 
KARL DETTLING (o Alemão) 

E 

OLlMPIO TIMÓTEO 

formulam aos seus distintos 
fregueses e amigos os melho­
res votos de FELIZ NATAL e mi\ próspero ANO NOVO 

Rua Otávio Tarquínio, 61 

Nova Iguassú 
Tel. 2014 11 

Alice e Elmano Couto 
desejam BOAS FESTAS aos 
clientes e amigos 

CAfí° 

PIMPINELA 
... 

MAIS PURO 

Quadrinhos 
«Feliz Natab - Você diZ 
numa carta, jã ee vê ... 
- Mu como o terei fetft 
1e estou looge de Você ?l. 

Luiz Oióvlc 

Ah, vfnd~mo é Uo
d
• 

e sta manhã de Natal l 
O vento paua e rnurmurt 
nas mottu do captnZ!ll 

Celso MaaolhdU -
Neste dia de Natal, 
rneu J esu• tem pena, tem ct 
com paixão de quem ,e eique 
do Meoloo de Belém. 

Ezechlas J. cl4 Ro<
14 -----A [nca~ern1~~n 

Varela 

clientes e amtooJ, 

Agradecemos a preferência com que fomos distinguidos em 1969 d J , e ese amos a nossos amigos e freguezes 

dese,a a todos o• •'*" 1 •"' 
FELIZ N,{TAL 

e um pró,Pf1'.º
0

' 
venturo10 l!l1 · FELIZ HATAL e pr6spero AHO MOVO. 

Quem qui!(t olhar là ~:I! 
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~a Idade Média. tempos l 

mada. pro1etar Cmto como silI 

1á m atentar contra a segura 
rantit um lugar certo. bem firm 
ia fogueira. 

Mas boje. com a lenta e c 
d, tudo. seja dos pmonceitos.' 
da religião, a abordagem do , 
pode ser feita em termos comi 
mtntos nem temores. 

Outro dia mesmo. Altbair 
em nov, ou de: pincelada d 
"'ª d"indade litográfica dsa, d' 
mea, aiacbo bo , n 
contraido ( t lando-lbe sofrir 

ornando-o .. 
aos assalariados d . ~ceita, 
te, de casa p . e salar10-min 
catolicismo. ropria e até mescr 
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KARL DETTLING (o Alemão) 
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OLIMP!O TIMÓTEO 

rmulam 808 seus distintos 

egueses e amigos os melho­
•s votos de FELIZ NATAL e 
. próspero ANO NOVO 
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CORREIO DA LAVOURA 

José Brjgagão Ferreira 

CRISTO AINDA PRESENTE ? 
Quem quiser olhar lá bem para trâs e pro­

curar dimensionar a figura de Cristo na História, 
terá primeiro que olhar ao derredor e investigar 
o meio em que vive, em função exatamente da re ... 
percussão que possam ter os resultados da inter­
pretação. 

Na Idade Média, tempos fogosos de Torque­
mada, projetar Cristo como simples figura humana 
já era atentar contra a segurança nacional e ga ... 
rantir um lugar certo, bem firme. no tôpo de imen­
oa fogueira. 

Mas hoje, com a lenta e gradativa destruição 
de tudo, seja dos preconceitos, seja da moral, seja 
da religião, a abordagem do assunto jesus Cristo 
pode ser feita em têrmos comuns, sem deslumbra-­
mentas nem temores. 

Outro dia mesmo. Althair Pimenta de Morais. 
t:m nove ou dez pinceladas, descascava Cristo da 
sua divindade litográfica, dando-lhe feições de ho­
mt:m macho. botando.-lhe sofrimento real no rosto 
contraído e tornando--o aceitável e compreensível 
aos assalariados de salário-mínimo, aos pretenden­
tes de casa própria e até mesmo aos ortodoxos do 
catolicismo. 

(Viu-se o Bispo de Nova Iguaçu. muito justa­
mente, tentar um enquadramento nacional para a 
concepção artística de AJthair ao levar-lhe os qua­
dros para serem expostos na Guanabara). 

Na atividade febril da espaçonâutica, na com­
putação desnorteante. nos lazers, nos transplan­
tes, nas pulsars. nas fantásticas pedras da Lua, na 
necessidade de comprar um Volks. de garantir uma 
vaga na escola, de completar o dia na televisão, 
realmente não sobra mais hora para remexer o pas,. 
,ado ~ cuidar de Cristo. 

A conveniência histórica deformou a signifi­
cação e a substância de Cristo. fazendo-o fundido 
em um complexo de Homem e de Deus, divino de 
origem e fim. já que teve de subir aos céus três dias 
após a morte. deixando na terra apenas os traços 
da sua presença humana. 

A realidade histórica fê-lo. porêm. homem ape­
nas. com Pai e Mãe. mesmo. infância de garôto pe­
ralta, adolescente angustiado com a situac;ão social 
da sua gente e adulto revolucionãrio ante a con­
cepc;ão do indivíduo na época, o que muito convinha 
a Roma cesarista. 

Sua preocupação reformista era de dar con--
te6do espiritual ao homem. infundir-lhe uma al':1ª· 
espt:cie de sõpro divino, que na escala biológica 

o livraria da condição de animal para elevá-lo à 
de criatura feita à imagem e semelhança de Del.ls. 

Nunca se arrogou o privilégio de ser Filho de 
Deus e, nos 50 dias de vida em que sua atividade 
foi rigorosamente registrada, apenas uma vez achou 
necessário o azorrague para punir, pela violência.' 
os exploradores. 

Roma tremeu ante o fascínio com que o povo 
o recebia e ouvia seus novos e revolucionários con­
ceitos sõbre a pessoa humana e sôbre as regras de 
convivência social alicerçada na brandura e na 
bondade. 

Foi fácil a Pôncio Pilatos acusá-lo de subver­
sivo e enredá-lo num processo tôrpe que terminou 
na crucificação, apesar das suas práticas pacíficas 
e das suas frases apaziguadoras, que até hoje ain.­
da são citadas: a César o que é de César e a Deus 
o que é de Deus. 

O poder temporal, isto é, Roma, era e deveria 
ser reconhecido, assim como o poder espiritual. ou 
seja: Deus também deveria ser reconhecido e sua 
convivência aceita. 

É mais fácil um camelo passar pelo fundo de 
uma agulha do que um rico entrar no reino dos 
céus é uma afirmação que seguramente acalmaria 
a burguesia da época como acalmou. nestes dois 
mil anos, tõda a burguesia católica do mundo. 

Esta última frase de Cristo lastreou a religião 
cat61íca de intolerância e reacionarismo, fundindo 
intimamente a doutrina católica com a Política e 
fazendo com que um grande lider revolucionário ex ... 
clamasse - como hã pouco tempo lembrava D. 
Helder Câmara em repetidos discursos - que a 
"relipião é o ópio do povo". 

Eis aí como. partindo da espiritualização do 
homem, Cristo se transformou, sem querer, em fa .. 
tor político que só agora, após o último Concílio 
Ecumêníco, começa a ser proclamado e ao mesmo 
tempo repudiado pelos próprios chefes da Igreja. 
como danoso ao seu conceito e ao seu prestigio 
entre o povo. 

Insensivelmente, a Igreja ficou ao lado da bur­
guesia que, para não perder seus privilê-gios. tem 
lançado mão de preceitos de Cristo. tais como .. nem 
só de pão vive o homem". deixai vir a mim os hu.­
mí1des". sem citar aquela frase, já referida sôbre 
a possibilidade de sõme.nte os pobres entrarem no 
reino dos céus. 

A verdade é que lsse grande e realmente puro 
homem. tranquilo e celestial como um autêntico 

hippie do nosso tempo, pregava apenas o amor 
como norma de vida. como meta social, como arma 
revolucionária. 

TU AMARAS. . . frase que é um preceito att 
agora seguido biológicamente pelos homens, mas e.5-
quecida completamente pela sociedade e sua• es­
truturas. é a fórmula fundamental de Cristo. 

A destruição de Hiroxima, a estocagem de ar­
mas atômicas. os massacres impiedosos como o de 
My Lai e outros acordaram na juventude do nosso 
tempo o sentímneto cristão do Amor, na tentativa. 
de retômo às fontes da vida. que teve em Cristo 
o seu grande líder, quando invocava, como arma 
divina, a ordem de .. Tu amarás" ... 

:8.sse o sortilégio do cristianismo, a sua perpe­
tuidade. o seu renovado ímpeto revolucionãrio, 
apregoado por rapazes e moças, cabeludos e desli­
gados. que em vez de rosãrios e estandartes. trazem 
margaridas nos carros e inscrições no peito. con..­
vidando-nos cristãmente ao Amor e à anti-guerra. 

Mas êsse também o fascínio da• verdades pro­
clamadas por Jesus Cristo. esculpidas no Código 
de Direitos do Homem, que há uma semana foi co­
memorado e desenterrado do esquecimento em que 
jazia por juristas que. corajosamente, pediram sua 
observância e respeito tanto para culpados quanto 
inocentes. desde que sejam homens ou mulheres. 

Enquanto isso o Papa ordena a humanização 
da Igreja. os Padres desejam a humanização das 
suas vidas com casamento e tudo, a liturgia se hu..­
maniza em sua prática e enunciação. os altares se 
despovoam de alfaias, tochas e santos. 

~ a volta à simplicidade, à humildade, à revo-
lução. a Jesus Cristo. , 

O compasso de espera ao lado da burguesia 
se transforma na arrancada ao lado do povo, no 
caminho certo que 1::le apontou. 

Grande sujeito êsse Jesus Cristo! 
Certamente uma inteligência como Sara Rozin..­

da Martins Moura Sã ou Ângela Pellacani. que 
sentem as duas a fôrça da vida em suas almas ju· 
venis, escreveriam na sinceridade dos seus mais 
nobres, puros e respeitosos sentimentos: "Cara ba­
cana e legal êsse Jesus Cristo! Legal pra c:aramba! 
E pra frente!" 

Pois só um jovem pode abrir a bõca pra dizer 
isso, assim. 

A juventude de hoje é revolucionária como 
Jesus Cristo o foi e continua sendo. 
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Lanchonete e Restaurante de Natal Pequeno Conto \ 

Serra da Estr0\a \ 
Tarde de Natal de 1953 ... Como sempre, pal­

rava no ar um quê diferente que não ee definia 
mas Ae explicava por ser época natallna. Natal 
brasileiro sem neve cobrindo oe ramos doe pinhei­
ros... Enfeitando os telhados das casas... Atape­
tando as estradas e os caminbos ... Natal até cer­
to modo bem carioca oom o calor do Rio de Ja­
neiro de um Cristo Redentor de braços abertos a 
todos os povos da terra que venham conhecer a 
beleza majestosa da Bala da Guanabara. 

Casado há algum tempo, a companheira não 
tinha !ilhoe, a despeito dos tratamento que am­
bos nos submetemos nas melhores cllnicas espe-
cializadas ... -.·-

Era uma instituição de assistência social pa­
ra menores desamparados. Situava-se lá para as 
bandas da Tijuca. No amplo sitio, à frente todo 
ajardinado de jasmineiros abertos em ~lor, er­
guia-se no melbOr estilo antigo u1;11 prédio aseo­
bradado. Freiras (ignoro de que irmandade reli­
giosa) tratavam com deevêlo de mães extremo­
sas de quase uma centena de crianças de ambos 
os sexos ... 

Estacionei o Cbevrolet em uma garagem 
próxima e para o orfanato segui com minha. es­
pôsa. Tentarlamos obter daquela casa uma crian­
ça... Adotá-la-lamos. Tratá-la-lamas como ee de 
fato fôra carne da nossa carne, sangue do nosso 
eaogue! ... 

Mais bem recebidos oão poderíamos ter si­
do ... s~bendo dos nossos propósitos, a Superiora 
nos pôs à vontade ... Teríamos plena liberdade na 
escolha e, como advogado, depois trataríamos em 
Juizo da tramitação legal dos documentos. 

MARCEL SOTINS 

bém não! Não vê você que tem um ar de mal­
criado? É qua9e certo que tenha até taras incu­
ráveis!. .. 

Diante disto, a Irmã melo contrafeita fêz um 
gesto da impaciência e nos la deixando sozinhos 
na espaçosa se.lo. quando saindo não sei de onde 
- ela - surgiu ... Mas que coisa!. .. Como era lin­
da!... Cabelinhos negros caldos sôbre os ombros, 
àquela pele morena-rosada na face sorridente era 
o. melhor prova de sua saúde. Vistoso vestido de 
chitão a tornava mais elegante na sua elegância 
de menina de três anos de idade!... Nos braços 
trazlll um boneco todo desengonçaf\o; mas com 
que zêlo o abraçava, o apertava contra o peito. 

Vinho. em nossa direção falando baixinho al­
go que não pudemos ouvir~... A melo caminho 
havia uma cadeira-de-balanço e ela parecia não 
perceber aquêle móvel. No mlnlmo, cairia e abri­
ria o maior berreiro. De um salto evitei-lhe a 
queda. Vendo-se em meus braços, cobriu-me de 
beijos chamando-me papal. Só então percebi que 
aquêles olhos negros tão abertos nada enxerga-
vam ... -.·-

Naquela tarde de No.tal havia uma menina a 
menos naquêle orfanato de menores da Tijuca. 

Sob & direção de CA.NDIDO LINO e tamru,. 
deseja a eeue amigos e tregoesee os melhores votoe 
de FELIZ NATAL e multa prosperidade no decorrer 
do ANO NÔVO 

* ESPEClALIDADE EM LANC!IBS FINOS 
* MEITT.l V ARlADO * AMBIENTE FAMILIAR 

Roa do Ouvidor, 56 - Nova lgnaesú 

~~­
~~:-., 

Ao vibrar os sinos anunciando a maior festa cristã, apresentamos aos 
nossos fregueses e amigos oe melhores votos de 

BOAS FESTAS, FELIZ NATAL e venturoso ANO NOVO 

I . SAPATARIA COPACABANA LTDA. Minha mulher, porém, sempre foi de certa 
forma exigente... Conduzimos que fomos às de­
pendências onde tudo reacendia ao mais legitimo 
Amor ao Próximo na prática da verdadeira Cari­
dade ensinada pelo Cristo - ela encontrava dill­

Calçados finos para homens, senhoras e crianças 

culdades na escolha. Av. Nilo Peçanha, 96 Nova lguass<i 

1 

\ 
1 

J 

- Ah! Esta não! É muito pequenita!. . Aque-
la não! Está tôda perebenta!... Aquêle outro, taro- ,_ __________ 

1
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Ao !indar mais êste ano de trabalho. vimos externar nosso 
agradecimento a todos os nossos lregueses. amigos e tornecedores 
bem como a lodos aquêles que. de alguma lorma. conosco colabo: 
raram, desejando-lhes um FELIZ NATAL com a realização de seus 
mala caros desejos no Ano Nõvo de 1970. 

Vidraçaria Iguaçu 
Grande sortimento em brinquedos e 

artigos finos para presentes 

... 

LOJAS: 
Rodoviário Getúlio Moura-Loja 13 

Tel. 2308 

Tra vesoa 13 de Março. 59 a 87 
Nova Iguaçu 

1P 11 T U C 11-111 N 11-11 A\ 
A mais completa cua de artigos para crianças 

e recém-nascidos 

Os melhores preços - Qualidade comprovada 

' .. J. 
·o· f 

Trav. Rosinda Martins, 41 
Nova Jguassú 

Agradecendo a acolhida dispensada pe­
los distintos lregu&Ses e amigos. no ano 
que se linda, PITUCHINHA deseja a to­
dos multas lelicidades oeste Natal, e que 
o ano de 1970 seja de paz, sa11de e proa­

peridade. 

Que as alegrias do NATAL tragam para nossos distintos 
clientes e amigos, multas felicidades no decorrer do Ano Nõvo. 

Roberto Baroni Soares 
DESPACHANTE MUNICIPAL 

Projetos para conslruçao. planta para legaUza9Ao, 
licença proletária, loteamentos. desmembramentos, elO, 

ESCRITÓRIO: Av. Nilo Pecanha, 234 
RESIDfil<CIA : Av. Santos Dumont, 613 

NOVA !OUASSÚ 

Box !& 
Tel 3!7& 

Dr. ~aulo 
No cniejo da festa 
mentos e ao lllagna da 
votos de um Xmtltno tem~ e 

'ata] feliz e um: 



~atort festa cristã, apresentamoa ao, 
• vo oe de 

,IZ NATAL e venturoso ANO NOVO 

1ACABAHA LTDA. 
omene, senhoras e crianças 

'eçanba, 96 Nova Iguassú 

asa de artigos para crianç" 
ecéD1-nascidos 

Q
ualidade compronda 

os -

Rosinda Mar,tills, 41 
frav, Nova fguassu 

. dispensada p&-
acoJ.bida 

~gradecendo a e amil:os, ºº ªºº 
fregueses ,,. 

diStlDIOB !IA des•i• • 
,os fillda, p!TUCiIIN N 11L e qoe 
iue se . deB oeste • • 

u11as 1euc1da saúde e prol 
toB 1D ja de paz. 

de 1970 se 
o ªºº 
peridade. 

Ao Povo Iguassnano 

HeS(e fim de ano, quando nos conlraternl-

zemos com um sõ pensamento de carinho e com• 

preenscio, de fé e amor, desejo lo mular a todos os 

munlclpes, a todos aquê!es que, no setor de suas 

ativi dader, trabalham com entuslumo para a gran-

deza desta terr,, tão boa e hospitaleira, os melho-

lhores votos de FELIZ IIAT AL e prosperldad e no 

decorrer do Ano H6vo que se aproxima. 

Joãu Ruy ~e Queiroz Pinheiro 
INTERVENTOR FEDERAL 

Dr. Paulo de Arruda Gomes , 
No ensejo da festa magna da Cristandade, vem externar seus agradeci· 
mentos e ao mesmo tempo enviar a seus distintos clientes os melhores 
votos de um Natal feliz e um ano de 1970 de saúde, paz e prosperidades. 

DR. PAULO DE ARRUDA GOMES -advogado -
Causas Trabalhistas - Escr.: rua 13 de Maio, 164-s/208 - Nova Iguaçu 

r NOSSOS CLIENTES: 

ANTONIO TEOESCO - Sapataria Sllfa Onça 

ANTONIO TEDESCO - Sepat.!lr·e Avllnein 

AÇOUGUE SÃO DOMINGOS L TOA, 

ALVARINO COUTINHO OE CAMPOS - GranJe Algema 

AVELINO DOS ANJOS 
CASA DE SAÜDE! E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 

LTOA. 
CASA DE SAODE E MATERNIDADE SÃO MIGUEL L TDA. 

CASA CE SAOOE E MATERNIDADE STA. RITA DE CÁSSIA 

COLEGIO AFRÃNIO PEIXOTO 

CENTRO ORTOPtCICO TRAUMATOLOGICO 

EOÍLIO CAMPOS LOPES 

GRANJA, MIMOSA - Luiz Martim OaUeprano 

GIN.4S10 00 INSTITUTO CRISTO REI LTDA. 

GRANJA RANCHO ALEGRE - Georg Ammon 

GRANJA PARAGUASSO - Fritz: Ammon 

GIOVANNI V . PENNA 

H, L AMMON - Abotedooro 

J. MONTEIRO CALÇADOS LTDA. - "A luminosa'" 

JOSEF KLEINBERG S A Com e Representações 

LABORATÔRIO OE AN.4LISES CLfNICA.S PASCHOAL MAIHJNO LTOA. 

LUIZ MARTIM OALLEPRANE - Abatedouro 

NOVA GERAÇÃO L TOA 

POSTO DE GAZOLINA MARAJOARA LTDA 

PADARIA E CONFEITARIA TUPY LTOA - Filial 

SERVIÇOS RADIOLÓGICOS SÃO LUCAS LTDA. 

SAPATARIA IGUAÇU LTDA. - Metr!z: 

SAPATARIA IGUAÇU LTDA - Filiei 

SERRARIA SÃO JORGE LTDA. 

SERRAR LA SÃO BERNARDO l TOA 

SAPATARIA ALZIRA - Oilermando O. Lkurcl 

SAPATARIA COPACABANA LTDA 

SITIO BONANÇA - Hugo Ammon 

VIEIRA & IRMÃO LTDA 
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Pedreira Santo Antônio Ltda. 
Transportadora Santo Antônio Ltda. 
fornecedora Santo Antônio- Materiais de Constru~ão Ltda. 

C Fábrica de Móveis em FORMIPLAC ) 

ERGUEM PRECES AO CÉU, AGRADECENDO AO DEUS­

MENINO AS DADIV AS RECEBIDAS NO ANO DE 1969 E 

PEDINDO QUE TORNE OS HOMENS À SUA IMAGEM E 

SEMELHANÇA EM BONDADE E JUSTIÇA. 

' ·~ ,f '\, 

Escrltchlós: · 1,. lblllo augusto Távora, 151 
1&1. 2949 Nova tguassú- RJ 

SENHOR, fazei com que o próximo dia 

vinte e cinco de dezembro, seja o marco 

inicial de compreenel!.o entre os homens, 

para que tenhamos uma paz duradora e 

plena felicidade em todos os lares 

Cumprimentamos nossos distintos amigos formulando 
1 

,atos de feliz Natal e um novo.., ano cheio de alegria. 

Geraldo Miquelotti e senhora 

A FLOR DE MAIO 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1808 - Tel. 3008 

-E-

Lojas Nova Geração 
Praça da Liberdade, 70 - 3• vltrlne - Nova Ipuassú 

Camisas e •shorts» 
Tudo bem pra frente como você gosta 

Farol 

Ao vibrar os sinos 
anunciando a maior festa cris­
tã, apresentamos aos nossos 
fregueses e amigos os melho­
res votos de um Feliz NATAL 
e venturoso ANO NOVO. 

das Tintas 
No transcurso da festa magna da 

Cristandade, cumprimenta seus distin­
tos fregu~see, amigos e fornecedores, 
com os votos sinceros de um NATAL 
F~liz e um Ano Nôvo de paz e fdi­
ciJ11dee. 

Rua Qufntino Boceiúv11, 53 e 55 
Tels. :;158 e 3159 

Nova Iguassú E. do Rio 

REAL PRESENTES 
Ao ensejo da maior testa criei&. 
agradece aos distintos (regues;: 
a pre!erêocla durante o • 00 

., 
1969 e dese!• a todos,.uAL 

FEL Z NA e próspero 
ANO r,ôVO 

1 1 

REAL PRESENTES tem artigos de tembreoças ' 
de Nova lguassú -- Papelaria •• Artigos par• 

presentes - Brinquedos, etc. / 

Organização Edilio Campos Lopes Rua do Ouvidor, 45 Nova fgu•"~ 

-------------------.---_J ----------------

! 

~r 



:ão Ltda. 

lbllio luguslo Téma, 157 
2949 Nna lgaassá-RJ 

}_-----------------------~C:O~R~R~E~TO~D~A~L'.'.'.A~'~'_'.'.O~U~R~A~-------------~O~om~l~og~o'.:_. __'.2:.:_t:::x1~t:_t~1*~ 

1 

PRONTONIL- Cinco Anos de Traba­
lho e Dedicação a Serviço da Saúde da lnf ância 

Há precisamente 5 lares. com ambulat6rio e recursos aplicados à Pe­
anos, um grupo de jo- internações da rua Ber- diatria. 
vens e abnegados médi- nardino Me1o, 1799, onrle Inaugurada em janei­
cos, imbuído de grande hoje apenas são dadas ro dêste ano, a casa ma­
ideal, fundou em nossa consultas e atendimentos triz da organização pos­
cidade o PRONTONIL de pronto socorro. sui 105 leitos, cinco 
- Casa de Saúde e Pron- Como resultado de apartamentos, sete en­
to Socorro Infantil de um trabalho nrofícuo, fermarias, um centro de 
Nova Iguaçu Ltda. - honesto e ilerlicarlo à terapia intensiva, raios­
preenchendo, assim, uma causa rla saúrle infantil X, centro de cirurgia, 
grande lacuna existente em N nva Iguacu. o centro de esterilização, 
na medicina iguassuana. PRONTONIL, r:\nida- laboratório, sala de cura-

mente, se exoancliu. e tivos, pôsto de enferma-
Em dezembro de 1964, suas antigas instalações gem, lavanderia e uma 

tendo à frente os douto- tornaram-se, então, pe- ambulância. Além dos 
res João de Almeida Fi- quenas. Com o conse- médicos que compõem a 
lho, Delmo Moura Sá, qüência disso, e nnm cliretoria, trabalham ain­
Hilton Soma, Fernando esfôrco hPrcúleo de tôda da, nermanPntemente, 
Luiz Cruz Soares e José a diretoria, s,,rgiu-o ma- no PRON'TONTT,. ns rlou­
Valente Ferreira, que jestosn e Jl'lodelar hospi- tores José Rodri!!11es 
ainda permanecem como tal infan+il . situsilo n,i Mendonça, Yue:ho Ka­
seus diretores, o PRON- Estraila Plínio C•saclo, wata P a clnntôra Joana 
TONIL iniciou as suas s 1n.clotaclo /las mais mo- J\faf~lila Giordana de 
atividades médico-hospi- dernas aparelhagens e Mendonça, 

----------

as Tintas 
agna da 

rPO da festa ~e d1eúo· 
No transcoroPri!Jleota seoecedore1L, 

d de cu . e for • TA 
3tan 8 ' aro1gos de oro N-~ li· 
r,egut!ses, sinceros d paz e 1, 
~ os voto~º NõVO e 
iz e ulll 
ides-

á · d · a todos os seus clientes e amigos 

0 
PRONTONIL, na pessoa de seus diretores, médicos, enfermeiras e demais funcion nos, ese1a 

. 
1 

á · 
0 

de saúde e bem-estar para o próximo ano que se avizinha. 
um Feliz Nata. e o m xim 

11 d d . - os mai·s sinceros votos de uma vida repleta de paz e 
. · /mente nossa permanente fonte de traba 10 e e icaçao, Às crianças, espec1a , 

felicidade. 
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NATAL 
(PoemG eztrofdo do Hv1'o de ntrl!ta, 
A ct~ ctcu Hora.,, e compo1co em 
Clovo<úl, Sulço, no ono do J9JJ) 

Penso em Natal. No teu Natal. Para a bondade 
A minh'alma se volta. Uma grande saudade 
Cresce em todo o meu ser magoado pela ausência 
Do rio ... E esta saudade é boa como um sonho l 
E esta saudade é um sonho ... Evoco-te ... Componho 
O ambiente cuja luz os teus cabelos douram. 
Figuro os olhos teus, tristes como êles foram 
No momento final de nossa despedida ... 
O teu busto pendeu como um llrlo sem vida, 
E tu sonhas, na paz divina do Natal ... 

ô minha amiga, aceita a caricia filial 
De mlnh'alma a teus pés humilhada de rastoa .. . 
Seca o pranto fellz sôbre os meus olhos castos .. . 
Ampara a minha fronte, e que a minha ternura 
Se torne lnsexual, mais do que humana - pura 
Como aquela fervente e benfazeja luz 
Que Madalena viu nos olhos de Jesus ... 

MANUEL:_BANDEffiA 

Aguinaldo Braga, 
de •A Rosa de Iguaçu• , no 

ensejo dos festejos natalinos e 

de fim de ano, serve-se desta 

oportunidade para agradecer a 

seua · distintos fregueses a pre­

ferência durante o ano de 1969, 

e deseja a todos um Feliz Na­

tal • um ano de 1970 repleto 

de núde, paz o fellcldadea. 

1 ROSI DE IGUIÇU 
Av. Oov. Amaral Peixoto, 512 

Tel. 311 1 

3 

s 

/ 

7 

- Adio e Ev• pecaram, des.oi,. 

deundo • Deus, levados pelo 

orgulho de o igualarem. Perdem as­
sim o d ireito eo d.u, condenados li 

dor, ao sofrimento, à morte . . . Mas 
o Senhor, m!serkordioso, lhes pro­
mete um Salvador. (Livro do Gine­
se, Ili, 15). 

- Mas quem seria a Mie do Sal-
vador? Tõdas u mulheres de 

Israel ambicionavam esta glór ia . 
Quem $erá Ela? "Uma mulher , lido 
do tronco de Oaví (Isaías, XI, l ) 
e que será como um sinal entre u 
91!ln tes". O Profeta d escreve-a, rnil 
anos antes: ,. A Virgem conceberá e 
terá um Filho". (lsafas, VII, 14). 

- Assuste-se e Virgem Mar ie, 

não compreendendo o motivo 

daquela saudação. O Anjo porém a 

t ranquiliza, dizendo: "Não tema,, 
María . Encontras-te g raça aos o lhos 

do Senhor. Tu conceberá, um Fl­
llio (Filho do Altíssimo, e lhe porás 

o nome de Jesus". (Lucas, 1, 3\). 

- Como prova da verdade d e 
suas palavras, o Anjo fortale­

ce o espfrlto de Maria, contando-lhe: 
"'V61 Tua prima Isabel, Idosa e 8$­
tlr ll, h-4 sets meses IA, tam~m con­
cti'l'-eu um filho, po'.s para Deus nade 
, Impossível"' (Lucas, 1, 36). Este 
fl1t-:c era Jolio Batista, o Precursor de 
Crh-lo, que '"deveria Ir a preparar 
;~ tamlnhos do Senhor· ( Lucas, 1, 

2 

4 

6 

8 

9 

- Um d ia, o Arcanjl) Gat,,.41 
desceu dos céus, • mandado 

de Deus, e anunciou à v;rg-..m q..11 

ela seria a Mãe do Salvac»r _ 

"'Deus te salve, che:a de 9ra.p1 o 

- Marie pensa, preoeupad., f!'l'I 

seu noivo, José, hom~m da h­
m rlie de Oav( (Luc11s, 1, 27), • r. 
truca, angustiada e aflui: "<Otl'O 
poderá acontecer tal co:s~. se r1io 
sou casada?" (Luc11s, 1, 341· O J.tt. 
Jo por~m lhe responde: "'O E1ofri­
to ~nto descerá .s~re ti ... Por 1• 
so mesmo, o Santo que na,cerí 01 

ti será Filho de Deus"'. (Lucas, 1. 
35). 

- Só ent!o Maria ~ decide 
1 

diz o seu "'SIM": "'f h .,q.il 
1 

escrava do Senhor; f11çt-se em r,,i rl'I 

segundo a sua palayra"' (LUCU, 1. 

38). este "sim" de María u i-..,1,1 ° 
mu ndo, porque naque!e iristant• foi 

concebido o SaJ..,ador . 

- Ae ine:sN tempo surg:u no 

céus um1 mu1!iNCI de t 1'1 jCl! 

klwlndo "' s..lx,, t ant,, dc, 

"Giét • a Otus nas alturas dc)s ~\ 

• paz: na terra 101 homens querick 

do 0ev,· (l.uw, 1, 13-14)· 
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4 
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- Um dia, o Arct~1, Gcr, 
desceu dos '41,1s, , i-q 

dt Deus, e anunciou à V:rr-,.;, 
e!e seria I Mãe do Si!'@ ~ 

"Deus te sal~. cheio de fljl ~ 

Senhor est, CGn1:go; btridi:i: tt r 
tre as mulheres· (S. u.ictl l :! 

10 

12 

14 

16 

- Ore, Jos~ subiu tamb4!m, ct. 

Naur,, ne Galll4ia, para Be­

l~m. cidade de 0aví, porque tanto 

,1e como Maria eram da famma de 

0aví - E ele estava gr,vida {Luces, 

li, 4-6). 

- Cansi,do de procurar em vlio, 
recolhe-se então o humilde 

casal II uma manjedoura (Lucas, 11, 
7) - um "pre5ip;o .. - junto aos 
animais do campo que ... tstes ..• 
o acolhem ... E eí, à mela-no'te, 
nasceu então o Rei e Salvador do1 
homens, na forme eternamente bela 
de uma crlanc;e-sorriso. E foi esta 
a prtmelra noite da Natal no mun­
do! 

- 141, me.,mo tempo surgiu nos 

dus Uffll!I multidão de anjos, 

Jouvendo ao Senhor e cantando: 

"'G1,ória II Deus nas alturas dos céus 

• pat ne terra aos homens queridos 

dt Deus" (Lucas, 1. 13-U)· 

- Trh Reis do Oriento viram 

a estri!11 e entenderam o seu 

falar. . . receberam sua mensagem. 

Logo pusenm·$C a aim:nho, !i prc> 

cura do Salvador· "Vlmos sua e,-. 
tr61a no Oriente e viemos adorá-lo, o 

Rei dos Judeus; onde nasceu &le?"' 

{Matevs, li, 1-2). 

11 

13 

15 

17 

18 

Roteiro - Pe. Dlnlrte D. Passo•. 

- E procurevam Josê a Maria 
po4Juda nas e.stelagens, pois 

se apro)(!meva o memento de nescar 
o grend& Filho. . . Mas, para fies, 
não h1ivia lugar nu h<»pedarlu ... 
(Luces, 1, 6-7). Já n11quele tempo. 
para Cristo, nio havia lugarl ... 
nos coroç6esl 

- Os pastbres, por perto. guar-
davam os seus rebanhos. Um 

enJo do Senhor lhes apareceu e • 

claridode de Deus os cercou de luz. 

"'Uma grande a!egrla vos anuncio 

hoJ• - falou o Anjo: "N11 c·dada 

do Belém n1uc:eu o Salvador do 

mundo, que é Jesus. Ide. Encontr,. 
lo e:s reclinado em pres.ipio" (Lu• 

ces, 1-8-12). 

- Além dos anjos, também 
um;, rad;ante e.strê1e surgiu 

no céu, para os lados do longlnquo 
or;ente, anunciando o nascimento do 
Salvador do Mundo, A Bíblia, no 

Livro dos Números, falava deHa es­
trila, a'guns milhares de anos an• 
tes: "Nascerá um11 estrila de Jacó 
e levantar-se-A um homem em ls­
r.!Jel- (Num. XX.IV, 17). 

- E correram os pu16res at6 
• gruta de Belém, onde en­

contraram o Salvador, envolto em 
pobres peninhas, ac ledo de Merla e 
de Jo5'. Fellze-s o ador11ram, e dar 
voltaram, espalhando a grande nolÍ• 
ela e louvando o Senhor ( Lucas, I, 
15-20). 

Primeira manlíestaçlio de Je­
sus: aos pobres e humildes. 

- Depor, de longes viagens • 
grevlulmos JM!rlgos, ecom­

panhendo • eslr61a qvo os gulav,, 
encontraram o Men'I\O Jesus, no lu­
gar onde ela parou . E prostrados, o 
adoraram, oíerecendo-1he seus pre­
sentes: ouro (porque f:'e '- Rei), 
mirra (porque '- hornem) e Incenso 
(porque i Deus) (Mateus, 11-8-11); 
(Stlmo, LXXI, 10); (lst,H, LX, 6). 

Esta foi a segunde manifes­
teçlo de Jesus aos ricos e poderosos 
do mvndo, ne pessoa dos Re:s Ma­
go,. 

~l• velo para solver e todo,: 
humildes e poderosos. (FIM). 

nustn.çlo - c:~~::i,~:r'ted~~o cesbõço) o Waldemer~ 

HORIZONTAIS: 
1 - Voz com que se procura imltar a de 

soprano 
6 - Afirmação 
7 - Ter modos de louco (1:nperat!vo - 2.• p. 

pi.) 

10 - Despido 
11 - Ir além de; superar 
14 - Criada de companhia; camareira 
15 - Apontar alguém à policia (i;Jrlal 

VERTICAIS: 
1 - Vende. & crédlto; contia 
2 - Nome mascullno 
3 - Defender com escudo 
4 - A irmã do seu pai/mãe 

1 

5 - Deixar wn pais para estabelecer-!e em 
outro 

8 - Lei em latim 
9 - Ligar, Juntar (pres. lnd. 3.• pessoa siQs.) 

11 - Fim em inglês 
12 - Nome masculino 
13 - InterJ. que serve para. uwnar 

Recauc~uta~ora Sta. Tcrez;n~e ltta. 
No ensejo da maior festa 

cristã, cumprimenta seus dl11-

tintoe fregueses ~ e amigos, 

desej~ndo-Ihes um Natal de 

paz e tranquilidade, e que o 

ano de 1970 seja próspero e 

venturoso para todos. 

E scritório e Vendas : 
Rua B;rros J.nlor, 298 - Ttl. 2982 

Departamento lodustrlal : Tf-1. i090 
(Ju.cellllo) - Nova J:iUH8Ú 
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CORREIO ., DA. LAVOURA 

QUANDO chegamos ao fim de mais um ano 

d11 trabalho persistente e Ininterrupto, procuran­

do servir à comunidade iguassuana nos seus le­

gltlmos anseios de bem estar e prosperidade, 

formulamos aos 008808 distintos anunciantes, 

assinantes, leitores e amigos, a todos finalmente 

que de algum modo concorrem para o pro­

gr!lsso e grandeza de Nova Iguassú, os melho­

res votos de Feliz Natal e tõdas as venturas no 

decorrer do Ano Nõvo que se aproxima, reinan-

do, queira Deus, a paz e a tranquilidade no seio 

da familia em nossa terra. 

,, . 
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raulo VI ~assará: :o Natal 

e 

1 o , R-Comércio e Represcntacões ltda. 
1 

olchões (A~ 
Associando-se às comemorações da data 
magna da C.tlstaudade. deseja aos seu~ 
clientes e amigos os melhores votos de 
Feliz NATAL e próspero ANO NOVO 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 34-LoJa 6-Nova lguassú 

Ne,ta linda data do caleodàrio Cristão desejamos 
aos nossos amigos e lregueses FELIZ NATAL e 

próspero ANO NÔVO 

A Normalista 
Papelaria em Geral -- Artigos de Escritórios, 

Filatelia e Numlsmàtlca 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 43 

Nova Iguassú 

no Vaticano 
O Papa Paulo VI, que nos anos anteriores ce­

lebrou a missa da noite de Natal em outras cidades 
itelianas, decidiu passar êste ano o Natal no Vatica­
no segundo foi anunciado. O comunicado da Santa 
Sé' pôs fim às conjecturas que vinham sendo formu­
ladas no sentido de que o Sumo Pontífice pensa"ª 
efetuar outra viagem para celebrar a missa de Na­
tal, possivelmente entre pastores pobres da Sarde­
nha. Fontes do Vaticano disseram no entanto que 
provàvelmente o Santc, Padre visitarà a ilha em 
abril do ano que vem. 

NATAL 
Natal não é apenas a época de troca de 

presentes, fe~tas... Não esqueça que uma pala­
vrinha amâvel, um sorriso carinhoso valem multo 
mais que presentes custosos e de grande efPito 
que podem não significar nada de autêntico. Nà~ 
esqueça também os que estão longe. Um cartão, 
carta ou mesmo um tt,lefonema poderâ ser note 
muito alegre para quem não estâ perto de você. 

Os prE'sentes de Natsl não precisam ser im­
portantes. São lembranc1nhas que têm ,alor pela 
Intenção. Todos assim podem ser lembrados pela 
bUa atenção e d1:llcadeza. 

AssOCIANOO-SEJ'.às comemora­
çõe~ da data magna da Cristandade. 

São Braz Peços Ltda. 
cumprimenta sPus distintos lregue­
ses e amigos, formulando-lhes os 
melhores votos de um NATAL FE­
LIZ e um NÔV0 ANO próspero e 

venturoso. 
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Charge de 1 

__ MAURO_ PAPA 1 NOEL 

3 

E
RA dia de Natal. Tõda a humanidade c rtetA comemorava Sim, pen18va Gf\t1Ç'llve1, ,~u fi'.bo por1erla reagir de 

nê11e dia, o aotver,Arlo da vinda du Mte11t~e a êete vârlu mant:lru: tlei,J~ oro 1nrrf10 ht•ti:,, puxotdo â comltt• 
vale d6 alegrla1 e trleteZ\fl, 0-d oom-,oa c,,ufrat6ro,z1.- hçA1, p~la •hu11çAo do p"I até a cooc.,.pQ.ão ... m ,iua m~ote 
vam-1e com grande aol,~açAo, e~queci:,odo-,e de tudoe 1,,1a.ot11. de uai OéHU • OJ ~ttvo, QU$ o&o orgulbam a oi.D· 

01 dhaabore1 da vida, enquaoio as 11,ulberee ,e be,jivam guém. 
etu,lvarneote mu. deH& véz. com al~um111 eloci:,rlr1ade... Foi a11dm, p~nntlvo e acabruob,do. qoe o lotell1 

Todo, e111~svam e11b'lnjsndo eulorla. ou q,1aH1 todo,, Gonç;.lvee parr,u em tr~ote a um11 lf,J~ d~ br1uqu1111rto1 e t1-
1e qulz-nmo1 f1c&r em p, z com a Vt,rdade, porque o Ooo~ cuu ulbao_do f,x, P"ta a vitrloe, que pu .. ció>I '1e•• t1&-lo com 
ç-.1v"s oAo tlnb'I. cooergul,lo, aioda, alcaoçu b r llcidade. 01 maH l1t1dos daver llmeoto"' p"r• crl.'l••Q•• I Ao ,eu lado 
:81e devia lever uro pre1"ote para o (Ilho, um e1perto g111 õ parou uio cava1h .. tro e pÕ-t·U, tsmbéro, a cootemplar o 
to de dez ano,, que ,) e1psrava. em C&dà, com a ao,ueJade mo1truâr10. Em d11.do momento, o bomi:,m vlrou-,e '-'ara o 
brilhando em 1eu11 olboe. G vOÇtllYt>, e dlPe": 

Acontece q11e o Gonçt.lve1 nAo podia comprar nada S ,be, m,,çn. eu .-,lnu embaraç•dn para compra, 

pa ra o meoloo Suu ecooomiae haviam l!le t'Xtlogo"1o dl•I um br~n~~!:!; ge "';;ab~;ts i;e::~;'~~~~o~ ô:~,~atve, cooteHOU 

::~
8
:o~º o!~ó~1:.~;:~topid~o~~~r!~,:!~1~!.r~;1!r~~:r ~~(!c~~dat "º estnr,b 1 : 

quer 1oma em dtohelro que lbtt vh,ue ttLcultu a cowpra 1 - O.b t, eu não vou comprar. E,tou tô:nente apre• 
almt J ida. dando. 

Ooo9alve1 ubla multo bem o que poderia advir de E. t.ote o olbu toterrngatlvo do outro que 16 bavta 
tudo luo. Podta até antever a, felçôce da criavça qu8 ndo vl--to ª eua allaoç~ de caaaifo, foi coocaodn, meio ch,uJ-tlla· 
êle cbt'ga111e em cua c3m ª" mao, vazl11t1, tem o iuvólu· do, tõJa a d1t1cuh1ade em Q•Je ei:, eocootrava. 
oro da ftthCld&de de 1eu ftlbo I Era eua lutftr1cla Ji pu1ua, .. - Ora Vi'la No1111a Senhora t - t'Xclamou o deacoobe­
t&mb~m. por 1110. Só que er& muito ditereute. Aa cr h1.Dç111 cldo - I .nagloa o 1enbor. que eu proau~tl a e,ita Ssnt•. ao 
do eeu tempo acred1t11vam dema11 na ex11têocla de Pa1,.1al recebi:,r dela ucna graçtt.. qutt dul• um preaente de Natal & 
Noel e, quando o cob çsdo prA1eote nAo 1urgla d ttnlro ou prirn~lrt. criança Dt11Ctu111ít11dtt. que eu encuntraue boje, & o 
ao lado do 11:1patlobo coloct1do, oa véepert. dts Nah•l. ao pé •eu ftlbo ... 
da caro,., quem eecutava p0U'1&8 e boa1 era o pobre do j Ao cbcrigar ao lar, rad iaote. quoe polaodo de cooten• 
PAPAI NOEL ... E o papal de Vdrdade, com a maior cara de tarneolu. a b·aç,odo volumot10 emb,ulbo, Gooçalve1 lnl ,.,. 
pau, A.Ioda •Judava: Ct'bldO pelo t,lb,, que, oAo por-teodo conhH a lmeoH alegr,a 

- Pois é, t11b1ohu, Papal Noel é muito mau J de que r1cou po,H\Jt lo. polou-,b-1 ao pd1coço e rritou: 

HoJe em dta, eotretaoto, o, tempo, ev1,Julram e o 
Juqul11ba oão malt deecoobecla A origttm doe prHt'IDte, que 
a vet1z1tda ganhava na notht de N 'lt&I. Ainds para a~ravar 
a eltui.9Ao, o Z qulnba, "t'U colPgu10b11 e v1z11 h•>. JA aod1.1ra 
bad11lt.odo acêrca do "Tre1 zlobo elétrico·· qud o pai dêld, 
A, eecoodldae, bavta comprodo, e êle aguarui:.va dt11otr• da 
maio llog1da lgno,àocla ... 

- Pai, eu t1ob-, certcz:1 de qui, o ee1..1bor compraria o 
meu presente, .. 

- Eog"nou.1e, meu quArldo fitbo - etlillboa o pai. 
e1coodeodo et-u orgutbrJ e tll>Xuraodo 01 olb·•• voltad11• 
para o céu - D1fh v ,-.z. !vi md1mo P.pal Noel quem te 
mandou ê•t• bctnquodo 1 

A POPULAR 
Ferramentas, Ferragens 

e Lou~as Ltda. 
1 mais completa da cidade em Ferramentas 

Ferragens - louças - lrtigos finos 
para presentes 

Diretores e funcionários de «A POPU­

LAR» cumprimentam seus distintos 

fregueses e amigos, desejando-lhes 

um FELIZ NATAL e um 

ANO NÔVO repleto 

do saúde, paz e 

prosperidades 

Bazar Americano Ma~~zine EOLA 
DE 

ABfLIO AUGUSTO PULSO 

Du la FELIZ HATAL e pr6spero Ano llôvo 
1 seus fregueses e amigos 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 2046 - Nova Iguassú 

Deseja Boas Festas e 
que o ano de 1970 sej::c 

para tôda a humani­
dade de muita Paz, 
Saúde e Sabedoria. 

LICI\IO COSTA 

A POPULAR 
(FU.'IDAllA EM 1890) 

Seç~o de Jonçss e 
arugos psra prt'&eotes: 

Rua Mal. Flortan·• Pel:ccto, 18:6 
Ttl, 2804 , 

Srcito dr ferragens e 
terra.ml·ntat>: 

Tnave.).scl Rosi11d_ Martin•, 30 
ffo1,a 1.,ua.uú 

Jesus nasceu, que alegria 1 

Ctiintam todos em louvor 

Saudando a Virgem Maria 
Bendizendo o Saleador. 

E. S. C. 
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A Câmara Municipal de Nova Iguaçu 

formula votos para que a maravilhosa sintonia dos sinos de 
NAJAl ecoe ~urnnte os 365 ~ias ~e 1970 nos lares iouaçuanos 

MESA EXECUTIVA 

Manoel de Almeida - Presidente 

Almir Fernandes - 1.º Secretário 

Armando Dias - Vice-Presidente 

Hélcio Chambarelli - 2.0 Secretário 

Ademário Ferreira da Silva 

Bolivard Gomes de Assumpção 

Joaquim de Oliveira 

José Guilhermino de Lima 

José Naim Fares 

Mauro Ferreira de Castro 

Nagi Amalwy 

VEREADORES 

Celso Almeida 

José Ignácio Gonçalves 

José Martins Cotta 

Luiz Carlos Freitas 

Moacyr da Silva Rocha 

Russani Ellias José 

Augusto César Trigueiro 

Percy Baptista Crispim 

O Colégio lguaçuano 
e 

Escola Normal 
lguaçuana, 

no ano de seu jubileu de 

prata, saúda a todos os seus 

alunos e ex-alunos, apresen­

tando aos profeesôree, fun­

cionários e amigos do es­

tabelecimento, os melhores 

vvtos por um Natal feliz e 

um Ano Nôvo cheio de rea­

lizações. 

FUCJON.ARIOS 

Ledo Ribeiro Machado - Assessor da Presidência 
Hugo Luiz da Costa - Chefe do Serviço de Contrôle 
Financeiro 
Mariano José dos Passos - Tesoureiro 
Everaldo MelJo da Cunha - Diretor da Secretaria 
Leví Brandão - Chefe do Departamento do Pessoal 
Nilo Dias Teixeira - Chefe do Almoxarifado 
José Borges de Sá - Chefe do Arquivo 
Djalma Gomes Tôrres - Chefe do Expediente. 

Casa Mercúrio de Ferragens Ltda. 
Guílhermino Augusto de Moraes 
Antônio José de Almeida Júnior 

Aos distintos amigos e fregueses, a CASA 
MERCÚRIO deseja um alegre NATAL 
e venturoso ANO NOVO. 

Rua Mal. Floriano Peixoto. 2210 Tels. 2047 e 2018 

hmR ,, l~ 
Av. Abilio Augusto 

l~~r~~~1t1~i1 ~ 
1R11•11 is 9111 

Av. Getúlio de Me 

Escritório I écnico Contá~il e Juri~ico l~ua~o 
1 

"ESTECG" 
Direção de: 

Copertloo da Silva Bica - Custódio Domingues 
Corrêa Jll.otor - ur. Walter Faria Pacheco 

Formulam os mais sinceros votos <te um Feliz Natal 
e próspero Ano Nôvo. 

Rua Getúlio Vargas, 20 - Rua Paulo de Frontlo, 19 - Tel. 2
181 

Aos nossos distintos fregueses e amigos, de· 
sejamos um feliz Natal e próspero Ano Novo. 

Café Cachoeira Ltda. 
1~ 
1 

~ l 
1, 000s 

, 'it~. q~eQ 
De Domingos da Silva Cunha, Antônio Joaquim 

Monteiro e Manoel da Silva Cunha e familia. 

n.. ~t!t ª' o 
' ·"", d~la. t14tt , I llt,.Ptt ..... ~ 

"dt ª' .. ~ 
Matriz oa praça Aotõolo Flores Teixeira em Nova Jgoass\1 e 11ua1s 111• 1 ltiit<11..~' 1 

estações de Juseelloo, Japed e Rodoviário de Barra do Pirai. , ""'l14 l 
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FUCIONARIOS 

:iro Machado - Assessor da Prcsidênci, 
~ da Costa - Chefe do Serviço de Cooile 

1 osé dos Passos - Tesoureiro 
Mello da Cunha - Diretor da Secrelaria 
dão - Chefe do Departamento do PCIS(I! 
Teixeira - Chefe do Almoxarifado 
is de Sá - Chefe do Arquh•o 
~mes Tôrres - Chefe do Expediente. 

~e Ferragens Ltda. 
. A sto de Moraes 

1ilbermmo uguAJmeida Júnior 
otônlo José de 

ueses li CASA 
tos amigos e freg NATAL 
O deseja um alegre 
so ANO NOVO. 

P ·,coto, 2210 -
orlano e1 

,w•:r,i 
reis.· 

As organizações lideradas pelo 

S R. 1 V A N D A S I L V A VI G-N É, 
desejam aos seus distintos clientes e amigos f ELIZ NATAL 
e um Ano Nôvo pleno de realizações e bons negócios 

Pedreira Vioné ltda. 
Av. Abilio Augusto Távora' 1061 - Tel. 2430 

Representação e Comércio de Be~idas l~uacu ltda. 
(Rewendedora dos produtos INTIRCTICI neste Munlctplo) 

Av. Getúlio de Moura, 674 • Tel. 2704 

l ransportadora Vioné Ltda. 
Av. Abilio Augusto Távora, 1061 - Tel. 2430 

l ransportadora Pinguim ltda. 
Av. Getúlio de Mouro, 674 - Tel. 2704 

A TODOS que noe prestigiaram no deoorrer dêete ano 

que se linda desejamos que a alegria do NATAL Ilumine 

para sempre os corações, trazendo um ANO NOVO re-

pleto de fellcidadee. 

Jardim da Infância 

Branca de Neve 
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Cartórios de Nova lguassú desejam l~iº ~,r 0 

FELIZ NATAL a seus clientes 

'No momento em que a humanidade 
co111dmora mais um Natal, festa máxl· 
ma da Cristandade, os titulares e au· 
x Jiares dos Cartórios de Nova lguassú 
desejam a seus distintos clientes e 
amigos um FELIZ NATAL e sinceros 
votos para que o ANO NOVO que se 
avizinha seja a realização de todos os 
sonhos de paz, alegria e prosperidade. 

Cartório Silva Júnior 

1°. Oficio 

MARIA LUIZA MELO E SILVA 

Rua Getúlio Vergas, 22 Tel. 2172 

Cartório do 2°. Oficio 

GETÚLIO MOURA FILHO 

Tabelião Substituto : 

AMAURY PIMENTA DE MORAES 

Rua Getúlio Vargas, 113 Tel. 2145 

Cartório do 3°. Cficio 

MARGARIDA MARIA GASPAR GOMES 
Tabelião 

DIVALICE REZENDE SOARES 
Tabeliã Substituta 

Rua Getúlio Vargas, 42 Tel. 2194 

Cartório do 4°. Oficio 
ALlJÍZIO PINTO DE BARROS 

Tabelião Substituto : 
LAlS SA DO AMARAL 

Rua Getúlio Vargas, 62 Tel. 2473 

Cartório do 5°. Oficio 

HERMES GOMES 

DA CUNHA 

Rua Getúlio Vargas, 90 Tel. 2508 

'-

Cartório do 7°. Oficio 

ARMANDO SÁ BITTENCOURT 

Edifício do Fórum Itabaiana 

Cartório Rodolfo Quaresma 

Tabelião: 
RODOLFO QUARESMA DE OLIVEIRA 

Tabelião Substituto: 
Rodolfo Quaresma de Ollvetra J0nlor 

Rua Getúlio Vergas, 68 Tel. 2928 

.. J~ZAR _SlO .J_O~-~ 
Lou~as e Ferragens Ltda. 

Ao ensejo de mais um transcurso da data magna da 

Cristandade, cumprimenta seus amigos e fregueses for· 

mulando votos de FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO. 

BIZIR SIO JOSt - procura senlr sempre melhor 

-1 

Cartório do 9º. 0\1cio 
1 

NILZA DONNI p AlXÃOTel. 2164· 1 
Rua Getúlio Vargao, 37 

Cartório do 10º. Oficio 
Tabelião Substituto em exerclclo : 

DOMINGOS ANTÔNIO 
PALMEIRA NETO 

Rua Getúlio Vargas, 118 Tel. 2450 

Cartório do 11º. O!icio : 
1 

DARCILIO A YRES RAUHHEITTI 
\ 

Tabelião Substituto : 
ERY LIMA CAETANO 

Rua Getúlio Vargas, 56 Tel. 2362 

Cartorio do Registro Civil l 
JÉSUS BAESSO 

Rua Feliciano Sodré, 1915 

Mesquita 

Pôsto Esso 

Te!. 7249 

Na. S\ Apa_reçjd,_g 
DE 

UMBERTO AMBROSI 

Formula aos seus distintos fregueses e amlgo5 
os melhores j_ votos de FELIZ HATAL 

e próspero AHO HÕVO 

Rua D. Walmor, 88-Tel. 2114- Hova lguassd 

IF.sE.\]O YODITTCADO 
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ntes :J A dos 
Erros 

ogo Nove 

1 DESENHO ORIGINAL 

~túllo V 
erg19, 37 

- Ttl 2114 1 1 

~t' . d I r ano o l Oº. Oficio 

rebelião Sub ttt s uto em exerclct . 

>MINGOS ANTô;·IO 
P ALMEIRA NETO 

etúllo Vergl8, 118 - Te!. 24$; 

1rtório do 11º. Oficio \ 
DAR<ILIO AYRES UUHHEITTI 

Tabelião Substituto : 
ERY LIMA CAETANO 

:;etúllo Vergas, 56 

. do Registro Civil tono 

fel, 1219 

l ' 

DESENHO MODIFICADO 

-~ 
SOLUÇÃO NA úLTIMA PÁGINA 

papai noel já tem enderêço certol 

FE ' JZ NATAL e 
Próspero ANO NOVO desejamos 
a todos os nossos fregueses, 
amigos e furoec11dores. 

LOJAS MARACANA S. A. 
CIMIG - Comercial lmp. Minas Gerais S. A. 

MAVf.SA - Maracanã Veiculos S. A. 
/ 

SUPER-MERCADO D:JS MOVEIS 
EMPREENDIMENTOS PLANALTO S. A. 

0 
(oncesslon~·l•s 
MERCEDES-BENZ 

VENDA DE VEICULOS E PEÇAS 
OFICINA ESPECIALIZADA 

Rio Diesel s. A. Comércio e Representações 
DESEJA AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS 
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NÔVO 

Av. Getúlio Moura, 1170 a 1186-Tels. 2654 e 3174 -HOVA ICiUASSO 
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·A VINGANÇA 
Emanoel subia a rua. Tão distraido ia que não 

viu o amontoado de gente na varanda de sua casa. 

Espantou-se. - Que é que há? Atropelaram o cachorro? 
- Nada clisso, velho. Vamos fazer uma festa de 

Natal em nossa avenida! 
- E aonde o gaiato aqui entra? 
- Os vizinhos vieram convidar você para ser 

o Papai Noel da festa - falou D. Ofélia para o maddo. 
- Eu?! Papai Noel?! Vocês estão loucos?! E eu 

vou sair por aí de saco nas costas? E eu sou homem 

dissoº! Emanoel bufava e gesticulava causando espanto 

na vizinhança. 
- Ué, que é que tem cidadão? .--: ques_tionou 

um nordestino. Acho Papai Noel um su1e1to mU1tO de-

cente. - Então, por que o senhor não põe o saco nas 
costas, veste aquela roupa que faz calor pra burro, 
enfia aqÜelas botas apertadas e põe na cara aquel~s 
barbas de algodão? - falou Emanoel cada vez mais 

brabo. - :Ele não leva jeito, não, Emanoel, e além do 

mais ... 
E puxando a víti,ma pro canto - falou o Eus­

táquio: - Já se viu Papai Noel de cabeça chata e 
falando, "bichinho", "ó cbente", etc., etc. 

- E cu com isso? Meus filhos estão crescidos! 
Vocês que se virem! Chamem o Bastião. Garanto que 

êle topa! 
- Não. não! E você mesmo! - gritaram em 

córo. - Você foi eleito e, além disso, o Bastião é 

crioulo! 
- :E verdade, sim. Emanoel. Você está querendo 

bagunçar a nossa festa. Se vestirem o Bastião de Papai 
Noel será uma avacalhação. Afinal, é Natal e não Car­
naval. Você não vai estragar nossa festa. Apelamos 
pro seu bom senso e pra sua cooperação, ora bolas! -

Eustáquio tinha subido no parapeito da varanda 
e fazia um autêntico discurso. 

- Mas estou cansado pra burro e ... 
- Não. nada disso. Olha, a roupa está aqui. -

insistiu Eustáquio, o porta-voz, pondo ordem nas pa­
lavras. E dizendo isso, empurrou a roupa, botas e 
barba pra cima do Emanoel. 

O uANDO todos se preparam para 

lembrar e festejar o nascimento do 

Menino Deus, as firmas Martins Morei­

ra Ltda. e Parque dos Brinquedos fa­

zem votos de que o povo e os admi­

nistradores de Nova lgu&ssú tenbam a 

mais feliz :e harmoniosa festa de NA­

TAL, desejando-lhes, ainda, um ANO 

NOVO repleto de alegria, paz 8 

tranqulljdade. 

Parque ~os Brinque~os 
Praça da Liberdade, 84 

Tel. 2678 

CORREIO DA LA V OURA 

- Se viral 
--: Se vira, uma pinóia! Vou deixar esta JOÇa aqui 

no chao. 
- Papai. veste ,im. veste! - pediram os filhos 

do Emanoel. 
- Está vendo, mulher, há um complô contra mim 

dentro desta casa! 
- Deixa de besteira, homem! Aceita ou chamo 

mamãe pra passar o Natal conosco. 
_ - Isso, não. Não precisa lazer essa desgraça. 

Deixa a velha onde está, sossegadinba. E viranáo-se 
pra numa. falou: 

- Olhem, energúmenos, eu vou vestir êste rou­
pão vermelho, mas isto tem forra! 

- Tá bom. Emanoel. Depois trazemos a lista 
e os brinquedos. 

Emanoel, fulo de raiva. ch•1tou a roupa pra den­
tro de casa. O infeliz digeria uma indignação atroz. 
Entrou no banheiro e hgou o chuveiro. A ducha fria 
a~almou seus nervos. Aí, raciocinou mais calmamente. 
Viu, então, que a tática teria que ser outra. Nada de 
aborrecimentos. Ora, a chave da festa era êle, logo ... 

Emanoel soltou uma gargalhada. 
- Que é isso? Está maluco homem - falou 

D. Ofélia. ' 
- Nada disso. Estou vendo que a festa vai ser 

boa. 
E dizendo isso, foi experimentar a fantasia. Até 

se empolgou. A turma chegou naquela horinba. 
- Vão entrando e falando - convidou Ema-

noel. 
- A lista está aqui. e o saco também. 
Eustáquio mostrou um saco enorme que dois ho-

mens rebocavam à custo. 
1 

- :Bpa! Eu não tenho saúde pra carregar isso, 
não! 

- Reclama não rapaz. Olha. já chamamos o 
Bastião. Não é à toa que o apelido dêle é Fenemê. 
Carrega qualquer pêso. ~!e vai fantasiado de burro. 

\ festa correu bem. num clima geral de alegria. 
Às 11 horas, a tal comissão bateu, novamente, na 
casa do Emanoel: 

- Tá na hora. malandro! Veste logo êste troço! 
- Calma, já vou! Cadê o Bastião? 
- Tô aqui - adiantou-se o bom crioulo. 

- Bem, pessoal, agora podem deixar por conta 

Martins Moreira lt~a. 
A v. Cel. Francisco Soares, 734 

Tel. 2780 

O. •mingo. 21-XU-191o 

M. L. DE AZEREDO 

dos artistas aqui. - gozou o Emanoel. 
.E;le e o ajudante trancaram-se no quarto e, quan­

do sa1ram, m~s~raram a dupla .mais Uiste e ridícula 
que se tem nouc,a. Era um Papa, Noel mal-ajambrad 
e não deixava L.avidas ée que não conseguiria ilud?'· 
à ma_is incauta dança. "1ais falso que nota de 3~ 
cruzei_ros. Eman1 .:1. suar Jo, botou o sa~o na~ costas. 
do aiudante. O_ robre. ~ergado pelo peso, saiu tr~ 
tando pela avenida. Logicamente, provocaram risos 0 

apupos da menioada. Um dos garotos chegou a gritar· 
"Lincha!". " 

Emanoel ficou surprêso coro a recepção, mas 
manteve a calma. • 

- Salve, salve as criancinhas! Papai Noel eh~ 
gou meus camaradinhas! Presentes para todos! Venho 
dar brinquedos ... 

- Para de fazer discurso, bobalhão. Isso aqui tá 
pesado pra diabo - reclamou o Bastião. 

Emanoel recebeu um empurrão do "burro" 0 

foi para a primeira casa distribuir os presentes. Ràpi­
damente, fêz o serviço e, para dar maior cunho de 
autenticidade, até montou no Bastião. 

Não demorou muito e uma avalancha de vizinhos 
invadiu sua casa. Estavam espumando de raiva. 

- Você trocou o presente lá de casa! Compro 
um velocípede e você entrega uma bruxa! Meu filho 
está lá, aos berros! O velocípede está com o garôto do 
Estáquio! - reclamava o nordestino com uma peixei­
ra na mão. 

- Tá tudo trocado! Tem gente com brinquedo 
demais e gente com brinquedo de menos! - berrava 
uma velhota. 

- Eu mato êsse Papai Noel! - a turba gritava. 
- Calma, calma, pessoal. Eu explico. Antes de 

sair recebi a comissão aqui. Pediram pra trocar os 
bagulhos. Assim eu fiz. 

- Quem foram? Os nomes, os nomes! - grita­
vam os prejudicados. 

- Ora, quem levou vantagem? Está na cara! ... 

E mais não disse nem lhe foi perguntado. porque 
ali mesmo começou uma batalha entre os moradores, 
deixando um saldo razoável de feridos. 

Emanoel está foragido, sem roupa de Papai Noel. 

l. Falta a borla do gono do Papai Noel da direita. 
2. As placas das ruas estão inversas. 
3. A tnscrição da parede está errada. 
4. O saco de brinquedos do Papai Noel da direita está ma10I' 
5. O cinto está prêto no Papai Noel da direita. 
6. O Papai Noel da esquerda está com luvas. 
7 A calçada está arredondada. 
8. O bueiro está deslocado. 
9 Tem uma bola aparecendo no saco de brinquedos do Papai 

Noel da esquerda. 

SOLUÇÃO DAS PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 
1 - Falseie 
6 - Sim 

7 - Aloucai 
10-Nu 
11 - Exceder 
14 - Aia 
15 - Dedurar 

VERTICAIS: 
! -Fia 
2 - Léo 
3 - Escudar 
4 - Tia 
5 - Emigrar 
8 -Lex 
9-Une 
li - End 
12-Cld 
13 - Eia 

A Rosa de Iguaçu 
Associando-se às comemo­

rações da maior testa cris­

tã, cumprimenta seus ami· 

gos e lregueses. desejando· 

lhes um FELIZ NATAL e 

próspero ANO NÔ\"0. 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 512 Te!. 338f 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2264 

NOVA IGUAÇU 
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